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1 – “ONDE ESTÁS?” 
Eis a 1ª pergunta que, na Bíblia, se dirige ao 1º homem. Uma pergunta 
válida e oportuna para os homens e mulheres de todos os tempos… Na ver-
dade, o ponto de partida para todos os recomeços regeneradores será 
sempre a tomada de consciência da situação em que nos encontramos e 
das suas verdadeiras causas. 
 

2 – O PECADO SEM PERDÃO 
JESUS surpreende-nos no Evangelho ao falar-nos de um pecado sem perdão: 
o pecado contra o Espírito Santo. Não se trata, por certo, de pôr limites à 
Misericórdia de DEUS. DEUS está sempre – e sem condições – no caminho 
dos que O procuram. Mas o que é possível é o homem fechar-se à Luz e à 
Verdade e ao encontro salvador. 
 

3 – TRANSFERIR RESPONSABILIDADES 
Porque nos fechamos à Luz, não vemos com profundidade e isenção e passa-
mos para os outros todas as culpas: “Foi a mulher que me deste”, diz 
Adão. “Foi a serpente…”, diz a mulher. 
 

4 – “SEREIS COMO DEUSES” 
O nosso pecado de origem é pensar que construir a vida à margem de 
DEUS é ser mais livre e feliz… Mas o que conseguimos construir, afinal, é 
uma vida e um mundo à deriva, sem referências sólidas, sem respeito pela 
vida, pelas pessoas e pelas coisas… Um mundo sem luz ao fundo do tú-
nel… 
 

*** 
 

A resposta de JESUS à sua própria pergunta “Quem é minha mãe e meus 
irmãos? é para sempre esclarecedora e dela se conclui: Ninguém nasce 
cristão… Ninguém pertence à Família de JESUS por casualidade, por fatali-
dade biológica ou geográfica… Ninguém se torna cristão só pelo facto de ter 
nascido neste lugar, nesta família ou neste povo… Tornámo-nos cristãos 
por ato pessoal e livre, seguindo JESUS, caminhando com ELE e como ELE, 
escutando a mensagem que provém da sua Palavra e da sua Vida, procuran-
do pô-la em prática, ou seja: fazendo a Vontade de DEUS. É este laço fami-
liar que nos propõe. Laço sempre posto à prova pela tentação tão antiga 
como atual de construir a vida à margem de DEUS, vendo n´ELE um 
obstáculo e não um caminho para a realização feliz dos nossos destinos… 



Comunidade  
Propomos aqui, como dissemos há uma semana, uma leitura possível 
da Porta Fidei – A Porta da Fé, a Carta Apostólica de Bento XVI que 
proclama o Ano da Fé. Uma leitura que não substitui a leitura pesso-
al, meditada, do texto integral da Carta, a que cada um é chamado 
pelo Santo Padre. Não seguiremos sempre a ordenação do texto, organiza-
do em números sucessivos, mas procuraremos fazer remissões para o mes-
mo texto que permitam aferir da fidelidade desta leitura. Todas as citações 
não identificadas pertencem-lhe. Vejamos então. 
1. O caminho da Fé. Regressados a Antioquia, no termo de um percurso de 
evangelização, Paulo e Barnabé “reuniram a Igreja e puseram-se a referir tudo o 
que Deus tinha feito com eles, especialmente abrindo aos gentios a porta da fé.” É 
para este v. 27 do Cap. 14 dos Actos dos Apóstolos que o Santo Padre reme-
te ao iniciar, com aquela expressão, que, por isso, como sabemos, é assumi-
da como título, a sua Carta Apostólica. 
Tal porta, “que introduz na vida de comunhão com Deus e permite a en-
trada na Sua Igreja, está sempre aberta para nós.”  
É condição primeira para cruzar o seu limiar “que a Palavra de Deus seja 
anunciada.” Veremos, ao longo de toda a Carta, a importância deste anún-
cio e a nossa responsabilidade por ele. Responsabilidade de escutá-lo. Res-
ponsabilidade de fazê-lo. Mas é preciso também, segunda condição, “que o 
coração se deixe plasmar pela graça que transforma.” Ou seja, que o 
nosso coração se abra à iniciativa de Deus, que sempre nos precede e nos 
aguarda. 
A nossa vida inteira, curta ou longa, percorre o caminho para além da porta 
da fé, caminho iniciado no Baptismo “pelo qual nos podemos dirigir a 
Deus com o nome de Pai”. O caminho só termina com a passagem 
através da morte para a vida eterna que nos está prometida e é “fruto 
da Ressurreição do Senhor Jesus que, com o dom do Espírito Santo”, 
nos quis “fazer participantes da Sua própria Glória”, a nós todos que 
cremos n’Ele : “Eu lhes dei a Glória que me deste, para que sejam um, como nós 
somos um.” (Jo 17, 22).   Esta afirmação de Fé na Trindade, Pai, Filho e 
Espírito Santo, “equivale a crer num só Deus que é Amor (cf. 1 Jo 4, 8): 
o Pai, que na plenitude dos tempos enviou o Seu Filho para a nossa Salva-
ção; Jesus Cristo, que redimiu o mundo no mistério da Sua morte e ressur-
reição; o Espírito Santo, que guia a Igreja através dos séculos, enquanto 
aguarda o regresso glorioso do Senhor”. 
Com esta primeira afirmação essencial da nossa Fé, o Santo Padre chama-
nos a atenção para a nossa condição de caminhantes, inseridos pelos méritos 
de Cristo no Amor infinito de Deus que só nos é acessível porque Ele nos 
amou primeiro. Vai em seguida recordar-nos como tem vindo a chamar a 
nossa atenção para a necessidade de sempre “redescobrir o caminho da Fé”. 
Porque, fora deste encontro com Cristo, é o deserto, como nos dizia, bem 
próximo de nós, na homilia da Eucaristia Solene no Terreiro do Paço, há já 
dois anos. Temos estado atentos à voz do Pastor? Continuaremos a 
seguir o que nos diz, no próximo número desta folha paroquial.  
 



 
 
 
 
Decorrem durante o mês de Junho as inscrições na Catequese para as crian-
ças que completem 6 anos até ao final do ano, bem como a renovação das 
inscrições das crianças que frequentam a Catequese. 
Também aqueles que pretendam preparar-se para receber o Sacramento da 
Confirmação deverão inscrever-se na mesma altura. 
 
Horário das Inscrições: 
5ª Feira - 18h às 20h 
Sábado - 10h às 12h 
(noutros horários deverão dirigir-se à Secretaria Paroquial) 
 

 

 
Dia 23 de Junho teremos o nosso CPP de avaliação e programação. A convo-
catória deverá ser levantada na Recepção. 
Todos os responsáveis devem providenciar para que nesse dia tenham a pro-
gramação das actividades do seu grupo para o próximo ano. 
 
 
 
 
 
Os diversos Conselhos Sectoriais da nossa paróquia reunirão nos dias 14 e 15 
de Junho, nos seguintes horários: 
14 de Junho - Conselho Sócio-Caritativo - 17h 
     Conselho de Evangelização - 18h 
     Conselho de Liturgia - 21h30 
15 de Junho - Conselho de Família - 18h 
     Conselho Sócio-Cultural - 18h 
 
Chamamos a atenção aos responsáveis para a preparação do próximo Conse-
lho Pastoral Paroquial, pelo que deverão nestas reuniões de Conselho analisar 
as pistas do seu sector e actualizá-las, bem como providenciar para que os 
seus grupos procedam à calendarização das suas actividades para o próximo 
ano pastoral. 
Também nestas reuniões deverá ocorrer a eleição de responsável de sector 
para o próximo triénio 
 



 
 
 

Contactos:                        Pároco - Frei José Manuel Correia Fernandes, OP 
R. Raul Carapinha, 15                              
1500-541 LISBOA                                   Telf. 217221350 - Telm. 912466559 - Fax 217221355 

www.paroquiasaodomingosdebenfica.pt                        
paroco@paroquiasaodomingosdebenfica.pt           secretaria@paroquiasaodomingosdebenfica.pt             
cartorio@paroquiasaodomingosdebenfica.pt         catequese@paroquiasaodomingosdebenfica.pt 

Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h e 19h * Sábados: 9h, 12h15 e 19h * Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30 e 19h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h e 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª e 5ª: 17h30 às 18h30  

 Calendário Paroquial Dia  Local Hora 

Rosário com Exposição do 
Santíssimo Sacramento 13 Junho Quarta Igreja 15.00 

Pastoral da Saúde 13 Junho Quarta Centro Dia 16.30 

Reuniões de Conselhos 
(ver página 3) 

14 e 15  
Junho 

Quinta 
Sexta 

Centro 
18.00 
21.30 

Assembleia Geral Acólitos 17 Junho Domingo Centro 16.30 

LEITURAS            10 -  DOMINGO X DO TEMPO COMUM 
Gen.  3, 9-15        Sal. 129         2Cor. 4, 13 — 5, 1         Mc. 3, 20-35       Semana II do Saltério 
11 - 2ª Feira - Act. 11,21b-26;13,1-3  
12 - 3ª Feira – 1Reis 17,7-16  
13 - 4ª Feira - Sir. 39, 8-14 
14 - 5ª Feira - 1Reis 18, 41-46       
15 - 6ª Feira - Os. 11, 1.3-4.8c-9 
16 - Sábado  - Is. 61, 9-11 

17 -  DOMINGO XI DO TEMPO COMUM 
Ez.  17, 22-24         Sal. 91          2Cor. 5, 6-10          Mc. 4, 26-34         Semana III do Saltério 

Sal. 97 
Sal. 4 
Sal. 64 
Sal. 18 B 
Sal. Is. 12 
Sal. 1Sam 2 

Mt. 10, 7-13 
Mt. 5, 13-16 
Mt. 5, 13-19 
Mt. 5, 20-26 
Jo. 19, 31-37 
Lc. 2, 41-51 

Acontece …  
 

13 de Junho - Solenidade de Santo António de Lisboa 
 

16 de Junho - Encerramento da Catequese, 16h, Missa 18h 
    (não haverá as missas das 12h15 e das 19h) 

     Arraial Paroquial, 19h30 
 

23 de Junho - Conselho Pastoral Paroquial, 9h 
(os conselheiros devem levantar a convocatória na Recepção) 

S. Barnabé 

 
 

Sto. António  

 
Sagrado Coração de Jesus 
 
 

Imaculado Coração da Virgem 


